
Dívida líquida vai 
subir para 57,6% 
do PIB, diz Lopes 

Desvalorização do 
real e nervosismo do 

mercado externo 
justificam previsão 

B RASÍLIA — A alta do dó-
lar, acentuada pelo ner-
vosismo do mercado fi- 

nanceiro com as incertezas do 
cenário externo, vai provocar 
novo aumento da dívida liquida 
do setor público em maio. De-
pois de ter caído para 56,6% do 
Produto Interno Bruto (PIB) 
em abril, a dívida liquida deve 
subir para 57,6%. A previsão foi 
feita ontem pelo chefe do Depar-
tamento Econômico (Depec) do 
Banco Central, Altamir Lopes. 
Até ontem, o real tinha desvalo-
rizado 5,13% este mês. 

Como parte da dívida é atre-
lada à variação da taxa de 
câmbio, qualquer flutuação da 
moeda americana acaba afe-
tando o estoque da dívida e 
comprometendo o esforço fis-
cal do governo. Em abril, quan-
do houve uma desvalorização 
do real de 1,24%, a relação da 
dívida com o PIB só não au-
mentou porque o setor público 
fez o superávit recorde de R$ 
11,9 bilhões, suficiente para co-
brir os encargos com juros. 
Em valores nominais, no en-
tanto, a dívida subiu de R$ 
924,4 bilhões para R$ 926,4 bi-
lhões de março para abril. 

Apesar do aumento, Alta- 
• mir Lopes destacou que o en-

dividamento público está mui-
to menos sensível às variações 
de câmbio e juros. Para justifi-
car essa avaliação, o chefe do 
Depec apresentou números so-
bre o impacto do aumento da 
taxa de câmbio sobre o esto-
que da dívida. 

Em janeiro de 2003, para ca- 
. da 1% de flutuação do câmbio 

o estoque da dívida aumenta-
va 0,28 ponto porcentual. Em 
abril deste ano, o impacto é de 
0,16 ponto porcentual. Essa 
queda, explicou ele, se deve à 
diminuição da participação de 
títulos da dívida interna atrela-
dos ao dólar e à redução da dí-
vida externa. A queda da taxa 
Selic também ajuda a conter o 
crescimento da dívida pública. 
(A.F. e G.F.) 


